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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito 

"A Presidência da República não
é um cargo, é uma instituição. O povo tem, de quem a ocupa, uma visão do senhor de bem e do
mal, que tudo pode e tudo resolve. Mas a cadeira da Presidência é maior do que o Presidente, e
ninguém a modifica. Todos são por ela modificados. O Presidente deve tomar as decisões que lhe
parecem melhores, e muitas vezes o tempo demonstra que não foram.

O Presidente é um ser humano moldado por educação, formação moral, cultura, experiência,
família, virtudes, defeitos e temperamento. Ele está sempre aprisionado pelos problemas do tempo
que governa. Não há como fugir da visão de Ortega y Gasset: o homem e suas circunstâncias.

A Presidência no Brasil, como em alguns países, tem duas faces reunidas num só rosto: a do Chefe
de Estado e a do Chefe do Governo. A primeira é representar o símbolo da identidade nacional e
soberania; a segunda, o barro de cada dia: fazer funcionar a máquina do Estado.

Ela tem forças próprias, que agem como leis físicas. Ela exige defender dia e noite a legitimidade de
ocupá-la. É própria de sua natureza política uma constante força centrífuga, que tenta expulsar o
ocupante. As surpresas impensadas ou impossíveis de prever acontecem, e nossa história está
cheia de exemplos. Surgem pela incapacidade de exercê-la e de liderar pessoas, pela corrosão
moral, pela desintegração administrativa, pela saúde e por pressões que são superiores à
integridade humana, na obsessão de Descartes – alma e corpo. Pode transformar heróis em vilões,
santos em demônios, mas pode também revelar grandes estadistas.

A Presidência mantém sua estabilidade com boa convivência com a mídia, por sua vez vocalizadora
das ruas, com as Forças Armadas, responsáveis pela ordem interna, com o Congresso, com os
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partidos e com a sociedade.

Hoje a grande interlocutora da democracia representativa, a opinião pública, expressa-se pela
mídia em tempo real, pelas redes sociais e pela sociedade de comunicação. Sua aferição de
desempenho, a pesquisa de opinião pública, aliada à mídia retira, coloca e retoma a legitimidade.

Juscelino dizia que pela porta do Gabinete só entravam problemas. Os resolvidos ficavam fora.
Minha vivência é que os maiores problemas da administração diária são a vaidade, a disputa, a
intriga e a concorrência por espaços no governo. Estão sempre uns divergindo dos outros e o
Presidente não toma conhecimento de quase nada que acontece de verdadeiramente
desestabilizador ou irregular.

Ter dois ouvidos, um para ouvir o presente e o outro o ausente. O Presidente é sempre o último a
saber das coisas erradas e fica sem saber de outras mais. Mas termina sendo responsável por
todas.

Dois dogmas devem ser abandonados. Não voltar atrás e acreditar no chavão da solidão do poder.
Deve-se rever o que se fez de errado e fazer que as decisões nunca sejam solitárias: sempre ouvir,
aceitar conselhos, partilhar dúvidas e buscar a melhor opção.

E nunca esquecer que uma nação é feita de historiadores para conhecer o passado, de políticos
para resolver os dilemas do presente e de poetas para sonhar o futuro. E saber os versos do poeta
latino Ovídio, nas Tristes:“Enquanto fores feliz terás numerosos amigos; se os tempos nublarem,
ficarás só”.

José Sarney

Ex-presidente da República

 


